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			“Quando se quer escrever a história de um partido político, deve-se enfrentar

na realidade toda uma série de problemas muito menos simples do

que aqueles imaginados, por exemplo, por Robert Michels, considerado um

especialista no assunto. O que é a história de um partido? Será a mera narração

da vida interna de uma organização política, de como ela nasce, dos primeiros

grupos que a constituem, das polêmicas ideológicas através das quais

se forma seu programa e sua concepção do mundo e da vida? Tratar-se-ia,

nesse caso, da história de grupos intelectuais restritos e, em alguns casos, da

biografia política de uma individualidade singular. Portanto, a moldura do

quadro deverá ser mais ampla e abrangente. Será preciso escrever a história

de uma determinada massa de homens que seguiu os iniciadores, sustentou-

os com sua confiança, com sua lealdade, com sua disciplina, ou que os

criticou “realisticamente”, dispersando-se ou permanecendo passiva diante

de algumas iniciativas. Mas será que esta massa é constituída apenas pelos

adeptos do partido? Será suficiente acompanhar os congressos, as votações,

etc., isto é, todo o conjunto de atividades e de modos de existência através

dos quais uma massa de partido manifesta sua vontade? Evidentemente,

será necessário levar em conta o grupo social do qual o partido é expressão

e a parte mais avançada: ou seja, a história de um partido não poderá deixar

de ser a história de um determinado grupo social. Mas este grupo não é isolado;

tem amigos, afins, adversários, inimigos. Somente do quadro global em

todo o conjunto social e estatal (e, frequentemente, também com interferências

internacionais) é que resultará a história de um determinado partido;

por isso, pode-se dizer que escrever a história de um determinado partido

significa nada mais do que escrever a história geral de um país a partir de

um ponto de vista monográfico, pondo em destaque um seu aspecto característico.

Um partido terá maior ou menor significado e peso precisamente

na medida em que sua atividade particular tiver maior ou menor peso na

determinação da história de um país.

Desse modo, é a partir do modo de escrever a história de um partido que resulta

o conceito que se tem sobre o que é um partido ou sobre o que ele deva

ser. O sectário se exaltará com os pequenos fatos internos, que terão para ele

um significado esotérico e o encherão de entusiasmo místico; o historiador,

mesmo dando a cada coisa a importância que tem no quadro geral, acentuará

sobretudo a eficiência real do partido, sua força determinante, positiva ou

negativa, sua capacidade de contribuir para a criação de um acontecimento

e também para impedir que outros acontecimentos se verificassem.”

Antônio Gramsci (2000)
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PREFÁCIO


			Liberté, Egalité, Fraternité:


			
mas só dentro das fronteiras nacionais em prol da comunidade nacional [ 1 ]



			Liberdade, igualdade, fraternidade, lema caro às tradições políticas francófonas, sintetiza um dos capítulos mais interessantes e de maior repercussão da história política moderna.


			Em perspectiva particular, a Comuna de Paris ressalta potencialidades de maior força.


			Independentemente da fundamentação teórica do analista, em busca de critérios científicos para o estudo dos fenômenos sociais, ou tratando-se do leitor interessado em informações sobre as conjunturas contemporâneas e pretéritas, sobre a pequena política e a grande política (GRAMSCI, 2000), não há dúvida sobre a importância da França no debate sobre as tradições políticas ocidentais.


			No contexto de repercussão midiática e pesquisas acadêmicas sobre movimentos e partidos portadores de ideologias chauvinistas (BARBOSA, 2012; VIZENTINI, 2000), generalizadamente denominados de extrema-direita, o estudo dessas expressões irracionalistas e intransigentes em países como a França ressalta as evidências da permanência de valores xenófobos e de matriz racialista, que continuam presentes como pilares que sustentam valores altivos e defensivos de segmentos da população europeia, em um contexto de crise política e econômica, com destaque para a realidade atual de desemprego e problemas migratórios. 


			Destacam-se também os sentimentos e os comportamentos defensivos, em linguagens e práticas que se apropriam de significados culturalistas enviesados, que forjam concepções de uma suposta “defesa da cultura”, da “identidade étnica” e da “comunidade ameaçada pelo pelos imigrantes”. 


			No contexto contemporâneo, como afirma Guilherme Franco Andrade, a França apresenta uma alta taxa de desemprego, uma das mais elevadas da União Europeia, com aproximadamente 6 milhões de desempregados, o que corresponde a 10% da população, sendo na União Europeia o total de quase 27 milhões de desempregados, segundo dados apresentados pelo autor. Dados e contextos que são instrumentalizados pelas retóricas que inflamam o apregoado “desastre da política migratória europeia”, a qual precisa ser reconfigurada, segundo o discurso de políticos e organizações congêneres à Frente Nacional francesa (FN), principalmente, nas últimas décadas. 


			O drama dos refugiados no ano de 2015 proporcionou condicionantes importantes nesta repulsa de parte da população de destacados países da Europa. Numa realidade que reflete as contradições e crises do capitalismo contemporâneo, marcada por êxodos, cercamentos de fronteiras nacionais, como o recente caso da Hungria, e pela continuidade das táticas paramilitares, como instrumento de afirmação político-ideológica, como no caso norueguês dos atentados de Oslo em 2011. 


			Do outro lado do Atlântico, o sentimento de repulsa aos latino-americanos, sobretudo mexicanos, mote eleitoral para a próxima eleição presidencial em outra terra que se coloca como bastião fundador da liberdade, os EUA. 


			Manoel Florentim destaca em seu livro Guia da Europa Negra que os valores racialistas, que outrora sustentavam a corrida colonial e o racismo, no contexto contemporâneo agora são expressos através de discursos de “defesa das comunidades nacionais” e da “defesa da cultura”, frente a suposta invasão do “outro negativo” (DEL ROIO) que ameaça o ocidente. 


			Os antípodas da civilização ocidental são, e estão, estigmatizados, entre outras variantes, por exemplo, na ameaça mulçumana, tornando-se infelizmente a islamofobia um novo vocábulo e conceito das ciências sociais, para fundamentar o recente sentimento alienado do perigo representado pelo terrorismo mulçumano. 


			A noção cientificista schimittiana de “inimigo externo” tem também como variantes outros espectros, como o da ameaça da presença de estrangeiros, que muitas vezes não são estrangeiros, e sim filhos e netos de imigrantes, nascidos muitas vezes em países da Europa e de regiões da América do Norte, entretanto, tornando-se persona no grata, não consideradas parte da comunidade nacional. 


			Ressaltam lideranças políticas de destaque na atualidade, como Marine Le Pen, que a questão não é de ordem racial, mas, a “perda das identidades culturais”, dos custos dos serviços públicos, para aqueles que não são originários da comunidade nacional. Assim como o recurso mais presente na retórica atual de líderes chauvinistas, fundamentalistas políticos ou religiosos, e intelectuais conservadores, o “eminente” perigo da ameaça do terrorismo, em que episódios trágicos e recentes como o do jornal Charllie Hebbo fortalecem a retórica dos extremistas políticos e partidos como a Frente Nacional Francesa sobre a necessidade de reformulações na política migratórias e sociais para os considerados para aqueles que não são franceses “legítimos”. Segmentos da classe média empobrecida e trabalhadores vitimados pelas políticas de austeridade são os principais alvos de partidos como a FN francesa. 


			O livro de Guilherme Franco de Andrade chega em boa hora, não só pela qualidade e seriedade da pesquisa, resultado de sua dissertação defendida em janeiro de 2015, orientada pelo historiador marxista Gilberto Calil, especialista em partidos de direita e história política contemporânea no Brasil. Aponta com coerência a gênese e o desenvolvimento da Frente Nacional, fundada em 5 de outubro de 1972, como uma organização resultante da associação de diversos grupos extremistas, marcados por concepções chauvinistas, unificados em um único partido. A pesquisa identificou seus primeiros integrantes, os marcos de sua fundação, seus principais líderes, Jean-Marie Le Pen, presidente do partido, François Duprat, o principal articulador político e formulador ideológico, com sua concepção de “Nacionalismo Revolucionário” e, posteriormente, a militância significativa na liderança do partido por Bruno Mégret.


			O autor, com detalhes, evidenciou, características, mudanças e permanências ideológicas na construção de táticas, estratégias e projetos de governo da FN. 


			A tradição de ideias chauvinistas e racistas na França infelizmente é um dado sociológico e histórico inequívoco. Como a Action Francese (AF), fundada em 1899 por Maurice Pujo e Henri Vaugeois, e fortalecida com a entrada de Charles Maurras, considerando o Boulangismo, criado pelo general George Boulanger, no final do século XIX, destacando o período do Governo Provisório de Vicky, sob a liderança do Marechal Pétain, como governo colaboracionista do III Reich, após a invasão e domínio nazista em 1940, dividindo o país na parte livre, região sul, e parte norte, região administrada pela Alemanha, a França tem uma tradição de movimentos, partidos e intelectuais chauvinistas. Como, por exemplo, Pierre Drieu La Rochelle, Robert Brasillach e Pierre Laval, admirador do nazismo, ministro entre 1942-1944, interlocutor das relações entre o Regime de Vicky e Berlim. Entre 1939 e 1942, foram construídos 35 campos de concentração e, aproximadamente, 70 mil judeus foram deportados para a Alemanha. 


			A questão da continuidade da política colonial e a atuação de movimentos pela Libertação Nacional da Argélia foram elementos apontados que orientaram e rearticularam intelectuais e militantes dessa extirpe, sob a defesa de uma retórica nacionalista a partir da década de 1950. 


			Naquele contexto eclodiu o movimento político chamado Poujadismo, atuante entre 1954 a 1958, fundado por Pierre Poujade, admirador de Charles Maurras. Através da “União da defesa dos comerciantes e artesãos”, esse movimento articulou antigos apoiadores do Regime de Vicky, formado por médios e pequenos comerciantes, críticos às leis fiscais do país, antissocialistas e ufanistas, afirmando, segundo Guilherme, “a identidade francesa como caráter primordial” e se posicionando contra tudo o que supostamente representaria uma ameaça à soberania nacional. 


			Em 1956 os poujadistas conseguiram 52 assentos na Assembleia Nacional e, entre seus representantes eleitos, estava o jovem Jean-Marie Le Pen. 


			No contexto do conflito colonialista da Argélia na França, surgiram movimentos radicais, como o grupo paramilitar na década de 1960 e a Organisation Armée Secrète (OAS). Também se destacou pelo seu ativismo, a Jeune Nation (JN), fundada em 1949 pelos irmãos Pierre e Jacques Sidos, de orientação nacional-socialista; e na Fedération des Etudiants Nationalistes (FEN), fundada por estudantes da Universidade de Sorbonne no contexto da Guerra da Argélia, os militantes da FEN, se propunham a se organizar como vanguarda intelectual, xenófoba, antissemita e antiliberal. Seus fundadores se notabilizaram como importantes intelectuais e ativistas políticos da direita francesa, com destaque para Alain Benoist. 


			A FEN, em seu manifesto, como aponta Guilherme, foi a primeira organização francesa a defender a ideia da defesa da “etnia europeia”, concepção de defesa de uma Europa para os europeus, desenvolvida por Benoist no Nouvelle Droite. 


			O movimento ultranacionalista Occident, fundado em 1964 por Pierre Sidos, também é destacado pelo autor, pois nele militaram Le Pen e François Duprat. Essa organização era responsável por ações de caráter paramilitares, e alguns de seus membros, como Roger Holeindre, foram presos por ataques a comitês de apoio ao Vietnã. Naquele contexto, Holeindre foi posteriormente vice-presidente da FN, conforme aponta Guilherme Andrade. Esses grupos devem ser destacados, como afirma o autor, pois aglutinaram os fundadores da Frente Nacional, como Le Pen, Duprat e Bruno Magret, entre outros, que fundaram ainda o movimento Ordre Nouveau. 


			O autor, atento às conexões entre variados grupos extremistas nas três décadas posteriores ao fim da Segunda Guerra, desenvolve uma genealogia da FN, destacando a influência recebida pelas experiências do chauvinismo do Movimento Social Italiano (MSI), a mais importante organização herdeira do fascismo naquele país, criado em 1946. Um dos fundadores da FN, François Duprat, que era historiador, inclusive desenvolveu pesquisas e publicou um livro sobre o MSI, evidenciando as relações entre essas duas formações políticas de grande repercussão do cenário nacionalista exacerbado na Europa, na segunda metade do século XX. 


			Entre as relações de militância e os fundamentos ideológicos e organizacionais desses intelectuais extremistas de direita, Guilherme ainda destaca fatores interessantes e relevantes: o interesse pelos textos e ideias do marxista sardo Antonio Gramsci, por parte de Alain Benoist, fundador, conforme apontado, da Nouvelle Droite, na proposição de um movimento cultural contra a influência do marxismo e das concepções de esquerda no cenário cultural e nas instituições educacionais na França, no sentido de construção de condições para a busca de uma hegemonia cultural de valores de uma nova direita. Nesse sentido, ressalta a instrumentalização de ideias de Gramsci no movimento criado por Benoist, tema convidativo para pesquisas mais aprofundadas. 


			O caráter inédito do livro de Guilherme, entre as pesquisas brasileiras sobre este objeto de estudo (e crítica), certamente, é priorizar a atuação da FN, e as mudanças na organização, após a ascensão política de Marine Le Pen. Diante do cenário europeu de crise econômica e política, em especial na França, Marine Le Pen e a Frente Nacional (FN) têm reais condições, se não de uma vitória, de uma campanha de maior êxito, entre as várias disputadas pelo seu partido, fundado em 1971 pelo seu pai, Jean-Marie Le Pen, para as eleições presidenciais de 2017.


			A determinação de uma militância aguerrida e disciplinada dos membros da Frente Nacional pode ser evidenciada através dos dados a respeito do desempenho eleitoral do partido, descritos com detalhes pelo pesquisador e historiador, autor deste livro, que destacou que desde a primeira campanha eleitoral da FN, realizada em 1973 para o Parlamento, a FN obteve 0,46% dos votos, sob o lema de campanha Defendré les Français. 


			Destaca-se nesta primeira fase a atuação de François Duprat para a estruturação do partido, ampliando sua base política e delegando a abertura de diretórios em diversas regiões do país, inaugurando estruturas organizativas em âmbitos regionais, articulando as condições para a propaganda política através de revistas e jornais oficiais da FN. 


			De acordo com os dados presentes na pesquisa nas eleições de 1974, primeira eleição presidencial de Jean-Marie Le Pen, ele recebeu 0,75% dos votos, 190.921 votos. As eleições parlamentares de 1981 foram ainda piores com apenas 0,18% dos votos, e sequer houve condições para participação com candidatura presidencial, como explica Guilherme, que ressalta que os dez primeiros anos de existência legal do partido foram “difíceis, com rupturas e dissidências, situação chamada por alguns pesquisadores como La Traversée du Desert”, como destaca o autor deste livro, oportuno e bem fundamentado em perspectiva crítica, sem perder o rigor acadêmico.


			O destaque no desempenho eleitoral da FN começa no final da década de 1980, quando Jean-Marie obtém o quarto lugar nas eleições com 14,40% dos votos, 4.376.742 votos, ficando perto do segundo turno por aproximadamente 1 milhão de votos. A base de seu discurso era o anticomunismo, o antissemitismo e o negacionismo, a negação do holocausto nacional-socialista.


			A Frente Nacional contemporânea investigada nesta pesquisa ressalta, entretanto, mudanças táticas e estratégicas, assim como nos pressupostos ideológicos, que são divulgados atualmente pelo partido desde Marine Le Pen, que se tornou a principal liderança da FN, e uma das mais destacadas ativistas políticas da direita radical na Europa.


			As mudanças na plataforma eleitoral da FN são destacadas, como o abandono da influência de valores ultraliberais, fundamentos de seu projeto econômico, a superação dessa perspectiva para uma adaptação a um projeto de Estado intervencionista e suas principais pautas marcadas pela defesa de políticas sociais: combate ao desemprego, defesa de pautas ambientalistas, o abandono do antissemitismo e do negacionismo e a defesa do Estado de Israel. Marine Le Pen deu nova configuração à propaganda política da FN, abandonando temas polêmicos, em busca de mais votos, construindo condições para uma possível vitória eleitoral, da extrema-direita nas eleições presidenciais francesas em 2017. 


			São também muito interessantes as informações apresentadas por Guilherme Andrade sobre os financiadores do partido, entre eles, a indústria de canetas e materiais esferográficos BIC, auxílios de organizações religiosas, como o do complexo de Igrejas do recentemente falecido Reverendo Moon, da Igreja da Unificação (Unificação pela Paz Mundial), fundada em 1954 na Coreia do Sul, e com templos e investimentos em muitos países, como Brasil.  


			Recebe destaque também o fomento financeiro de meios de comunicação influentes, como o jornal Le Figaro, não aprofundados nesta obra, porém não limitaram a qualidade da investigação da história e da atual situação organizativa da FN. 


			As relações entre doações e financiadores do partido se apresentam como temas para novas pesquisas, assim como a crítica ao aborto, a união civil de casais do mesmo sexo, com destaque para a crítica ao multiculturalismo, pautas que podem ser caminhos estimulantes para novas pesquisas sobre o legado político dos Le Pen e da FN, como importante expressão do chauvinismo na França e na Europa. 


			Além da islamofobia, novos vocábulos podem se tornar conceitos da ciência política, como os “eurocéticos”, aqueles que, individualmente, ou organizados em movimentos ou partidos, não acreditam que a permanência na União Europeia possa contribuir para uma Europa melhor. Nesse contexto que ficam em evidência discursos e publicações, intelectuais e organizações, a retórica das “comunidades nacionais” que precisam ser defendidas, a “defesa étnica” e “nacional”, contra o “inimigo externo e interno” e contra o multiculturalismo, a defesa da concepção de “alteridade”, que escamoteia sentimentos xenófobos e racistas. 


			A ideologia da FN, entretanto, não é apenas de conotação moral, ou “identitária”, mas articula-se a uma realidade de reorganização espacial, produtiva, e nesse sentido econômica e política, no capitalismo contemporâneo. Proporciona expressões culturais e propostas políticas que encontram na exclusão e na hierarquização fundamentos para a redefinição de espaços e de direitos políticos. 


			Na busca por uma compreensão mais precisa das principais organizações e intelectuais chauvinistas e, no sentido da contraposição às expressões de extremismo político de direita, como elemento da cultura política antifascista, o trabalho do pesquisador, além de oportuno, e de mérito, pelos critérios de caráter científico em que a pesquisa foi estruturada, tem potencial de ser um instrumento. Instrumento de informações que, articulado à perspectiva gramsciana da Filosofia da Práxis, pode fundamentar pesquisas de caráter combativo e crítico, e posições de antagonizacão, contra as expressões chauvinistas na atualidade. 


			No dia em que este texto foi concluído, depois de algumas horas escrevendo, após ligar a televisão, percebi que enquanto escrevia ocorreu a série de atentados em Paris. Esses atentados ressaltaram sentimentos xenófobos, reforçando a islamofobia, em segmentos da população ocidental, sobretudo, franceses e europeus. Triste contexto que pode acirrar ainda mais políticas de restrição a imigrantes, sentimentos e valores racistas e “políticas de segurança” que reforçam o Estado policial e a militarização das sociedades. Como o dia 11 de setembro nos ensinou. As chances de uma vitória presidencial de Marine Le Pen também podem ser expandidas diante dos desdobramentos desse acontecimento trágico. Esperamos que não. 


			 Troquei mensagens com Guilherme depois do ocorrido e comentamos que enquanto escrevia sobre a França, islamofobia, chauvinismo e xenofobia, tudo ocorreu. E que não nos esqueceríamos daquela sexta-feira, dia 13. 


			Jefferson Rodrigues Barbosa


			Professor de Teoria Política 


			Departamento de Ciências Políticas e Econômicas


			Universidade Estadual Paulista – Unesp, campus Marília
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			PREFÁCIO


			Este livro é produto de uma pesquisa de mestrado desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação em História da Unioeste entre 2013 e 2015, no âmbito da Linha de Pesquisa Estado e Poder. Seu autor dedica-se desde 2007 à pesquisa sobre fascismo e extrema-direita, tendo já pesquisado a organização do neointegralismo brasileiro e a atuação do neonazismo no Brasil. Seu trabalho construiu-se de forma articulada ao esforço coletivo de investigação sobre as formas organizativas da direita e da classe dominante empreendido pelo Grupo de Pesquisa História e Poder nos últimos dez anos, que já produziu pesquisas sobre organizações como o Grupo Mídia Sem Máscaras, o Instituto Brasileiro de Filosofia, a Sociedade Rural do Paraná (Londrina) e a Sociedade Rural do Oeste do Paraná (Cascavel), bem como sobre a atuação partidária de veículos de comunicação como as revistas Veja, IstoÉ e Visão, além de ter em andamento investigações sobre intelectuais de direita como Reinaldo Azevedo e Silas Malafaia. Este empreendimento coletivo de investigação permite colocar em destaque os diversos pontos de contato, articulação e unidade entre as formas organizativas da direita de tipo tradicional, identificada como liberal-conservadora e outras de tipo claramente fascista (ainda que não se reconheçam como tal).


			A reflexão teórica sobre o fascismo é imprescindível para a devida compreensão do objeto desta pesquisa, sobretudo de sua problemática, tendo em vista que se trata justamente de um processo de adequação visando o ocultamento do caráter fascista do Front National, comandado por Marine Le Pen. Trata-se de um movimento de investigação que buscou superar a aparência para abarcar o conteúdo concreto do processo. A aparência – conscientemente buscada por Marine Le Pen – é de uma “renovação” do Front National, que afastaria esta organização de qualquer identificação com o fascismo, convertendo-o em um partido “respeitável” e adaptado ao sistema político liberal-democrático. Efetivamente não é disto que se trata, mas de uma adequação discursiva que não implica substantiva modificação de seu conteúdo social e político. A conclusão do autor é clara neste sentido: trata-se de “mascarar seu projeto segregacionista, totalitário e de branqueamento populacional”, mantendo intocadas “suas ideias xenófobas e racistas”.


			Este processo de adequação discursiva visava claramente superar a barreira imposta pela rejeição majoritária a uma proposta explicitamente fascista, que em termos eleitorais significava um limite percentual insuperável. Lamentavelmente a hipótese da pesquisa confirmou-se concretamente com os resultados obtidos pelo Front National nas eleições para o parlamento europeu em maio de 2014, com a conquista de 24 das 74 cadeiras em disputa, tornando-se o partido mais votado da França. É inegável, portanto, que a extrema-direita e o fascismo convertem-se em objetos de pesquisa de crescente importância, tornando urgente sua efetiva compreensão e análise, tanto quanto o combate ao que significam. Não é difícil observar que as condições propícias para o crescimento da extrema-direita seguem plenamente vigentes, com o agravamento da crise capitalista mundial e o drama dos refugiados, em sua maioria provenientes dos diferentes países destruídos pela intervenção imperialista. A exploração do tema do desemprego e o combate aos imigrantes – sobretudo provenientes dos países árabes – estão entre os principais temas mobilizados para na propaganda e arregimentação de militantes para o crescimento do Front National. Neste contexto, compreender claramente que a despeito das mudanças cosméticas e da adaptação discursiva seguimos frente a uma organização de caráter fascista é absolutamente imprescindível.


			Trata-se, portanto, certamente de uma temática relevante, abordada em uma pesquisa orientada por uma problemática original e que fornece ao leitor um vasto conjunto de informações e também uma perspectiva de análise que permite compreender a dinâmica e conteúdo da atual configuração do Front Nacional e o papel por ele desempenhado na atualidade.


			Professor Doutor Gilberto Grassi Calil 


			Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste


		




		

			APRESENTAÇÃO


			No dia 22 de abril de 2012, o processo eleitoral para a escolha do novo presidente da França aconteceu. Com o resultado final do primeiro turno, vencida pelo candidato do Partido Socialista (PS) francês, François Hollande. O resultado das eleições já era previsto, de acordo com os institutos que fizeram o levantamento das intenções de votos presidenciais. Porém não foi o resultado do PS que chamou atenção da população francesa e dos meios de comunicação do país. O fato que surpreendeu a grande maioria foi a candidata Marine Le Pen do partido fascista Frente Nacional (FN) estar na terceira colocação. 


			Na manhã seguinte às eleições, muitos jornais da mídia internacional estampavam em suas capas a surpreendente colocação do partido FN e logo os especialistas das ciências políticas questionavam quais seriam os motivos para que mais de 6 milhões cidadãos franceses tivessem optado pela FN. Muitas perguntas foram levantadas por parte da mídia e dos pesquisadores. Como o país da liberdade, igualdade e fraternidade, pai das ideias iluministas, exemplo de República e Democracia, expressou uma quantidade considerável de votos em um partido que defende a transformação do país em um Estado de Exceção?


			Em nossa pesquisa buscamos investigar esse processo de ascensão de Marine Le Pen na política francesa. Procuramos problematizar as questões do presente na sociedade francesa, encontrar as perguntas certas, enxergar os problemas, o que poderia dar algum indicativo para compreender esse apoio de parte expressiva da população francesa à Frente Nacional.


			Para o desenvolvimento da obra, devemos situar nosso recorte de pesquisa em um campo atual de debate dentro da teoria e metodologia da História, a História do Tempo Presente (HTP) ou História Imediata (HI). Como era de costume na historiografia tradicional, e como alguns setores conservadores da História propunham, nosso ofício, a pesquisa do passado, deveria ter como princípio básico um distanciamento temporal entre o objeto de pesquisa e o historiador, para que essa diferença temporal, esse distanciamento do recorte escolhido, não interferisse subjetivamente na construção do saber histórico.


			No meio acadêmico, na discussão entre os historiadores sobre a HTP, ainda não existe um consenso sobre o que determinaria esse tempo histórico, qual marco definiria de forma precisa o que corresponderia à HTP. Um dos primeiros historiadores a discutir sobre a HTP, Henry Rousso pontuou que esse tempo seria referente a um passado próximo e à História Contemporânea, correspondendo ao processo histórico vivenciado pelo historiador. [ 2 ]


			A discussão em torno da HTP tem como objetivo central definir um ponto de partida para separá-la da História Contemporânea, pois pensar nas diversas mudanças sofridas nas sociedades após a globalização e o desenvolvimento do neoliberalismo nos faz questionar a compatibilidade de utilizar o termo História Contemporânea para dar conta da conjuntura atual. 


			Sobre a HTP, compartilhamos o pensamento desenvolvido por Eric Hobsbawm em seu livro Sobre História, em que a HTP poderia se confundir com a vida do próprio historiador. Isto é, o tempo decorrido entre o nascimento e a morte do estudioso da história seria encarado como o “tempo presente”. 


			Para Hobsbawm, 


			a mera expressão “nosso próprio tempo” desvia-se de uma questão importante. Ela supõe que uma experiência individual de vida também seja uma experiência coletiva. Em certo sentido, isso é obviamente verdade, ainda que paradoxal. Se a maioria de nós reconhece os principais marcos da história mundial ou nacional em nosso tempo de vida, não é porque todos passamos por eles, muito embora alguns de nós possam de fato tê-lo feito ou mesmo ter percebido na época que eram marcos. [ 3 ]


			Para uma maior categorização do conceito de HTP, a definimos enquanto recorte que se preocupa em estudar fatos e processos históricos que se desenvolvem a partir de um passado próximo, mais recente, até a época contemporânea ao historiador. Então para o historiador que trabalha com a HTP, lidar com o imediato é estar lidando com um recorte em que o próprio pesquisador é fruto dessas relações sociais determinantes. 


			Para o historiador Enrique Serra Padrós, a HTP e a HI abrem possibilidades e campos de atuação para o ofício do historiador. Segundo Padrós:


			a HTP e a HI expressam uma possibilidade de se constituir um delimitador de novos campos de análise e intervenção, adequando-se o arsenal teórico-metodológico da ciência histórica e elaborando-se, com a contribuição de outras áreas do conhecimento, novos instrumentos que permitam enfrentar-se eficientemente o tamanho desafio. [ 4 ] 


			Isso implica que o historiador do tempo presente deve ter em mente que sua produção faz parte de um processo em construção, que está produzindo uma história inacabada, ou seja, que as análises do processo histórico escolhido podem rapidamente perecer ou que acontecimentos futuros podem dar outros significados das possíveis arguições. Dessa forma obriga o historiador a estar constantemente revendo e delimitando seu campo de pesquisa. 


			Com as densas transformações que o campo da História sofreu nas últimas décadas, o suposto fim da História, a crise do marxismo, o surgimento das tendências pós-modernas, a HTP aparece para dar novos ânimos e rumos para as ciências humanas, para além da história do passado, a fim de interpretar o nosso tempo, que está em constante mudança. Compreender a realidade atual, o presente, sempre foi um dos caminhos exercidos pelos historiadores para obter respostas sobre o passado, e agora devemos olhar para o presente para entender que tipo de sociedade estamos construindo. A pesquisa histórica hoje necessita contar com a HTP, pois o presente se modifica e tem impacto crucial na construção do conhecimento histórico e da atual historiografia. 


			Procuramos desenvolver uma linha de raciocínio que nos permite compreender o desenvolvimento da extrema-direita na França, em seu primeiro momento efetivo enquanto governo durante as décadas de 30 e 40. Podemos abordar o processo de tomada do poder pelo Marechal Phillipe Pétain durante a Segunda Guerra Mundial, demonstrando a participação ativa de setores conservadores da sociedade e do uso dos grupos de extrema-direita para utilização da força e ações coercitivas e repressivas dos aparelhos do Estado. E procuramos mostrar o processo de consolidação do fascismo na França e do alinhamento político com o nazismo e suas práticas segregacionistas, como o colaboracionismo do Governo Provisório de Vichy, na perseguição, expropriação e deportação de judeus para os campos de extermínio na Alemanha Nazista. 


			Em seguida mostramos como se mobilizaram os grupos de extrema-direita na França durante a década de 50, em meio a dois processos que ocorreram paralelamente durante essa década. Um desses processos de que a extrema-direita participava ativamente foi na Guerra de Independência da Argélia. Esse conflito foi providencial para que a extrema-direita demonstrasse suas insatisfações atráves de grupos paramilitares e grupos intelectuais radicais. O conflito da Argélia se mostrava como uma boa oportunidade para o renascimento da extrema-direita, procurando apagar o legado de Vichy, incorporar outras novas questões e criar uma nova identidade. Paralelamente, na capital francesa, surgiu um movimento protofascista de pequena burguesia chamado Poujadismo, além de outros movimentos fascistas que iremos abordar, como a Organisation Armée Secrète, Jeune Nation e a Fédération des Etudiants Nationalistes.


			Outro movimento importante de extrema-direita foi o Occident, fundado em 1964 por Pierre Sidos, composto basicamente por estudantes universitários ultranacionalistas. O objetivo do movimento Occident era fazer oposição ao governo de Charles de Gaulle. Também procurava combater o comunismo e o marxismo no meio universitário. Após deixar de existir, seus membros formaram a Ordre Nouveau, com o objetivo de construir um movimento político de extrema-direita que causasse impacto significativo no cenário político. Ambos no contexto da Guerra e utilizando o anticomunismo para conseguir crescer em meio ao cenário político de sua época. Como vimos, ambos os grupos foram de importância crucial para o desenvolvimento da FN. 


			Procuramos entender o processo de constituição da FN e do amadurecimento do pensamento conservador, através da Nouvelle Droite e da Nouvelle Ordre. 


			O processo de criação do FN em 1972 foi resultado da associação de diversos grupos de extrema-direita sob um único partido. Nosso objetivo foi mostrar os primeiros integrantes que ingressaram na FN, de onde eles eram provinientes e a participação que tiveram em outros movimentos extremistas. Tal balanço dos membros da FN nos demonstra que tipo de partido a FN é desde sua fundação. Dessa forma é possível compreender os rumos ideológicos seguidos pela cúpula do partido e como seu projeto hegemônico foi construído. 


			Levantamos questões acerca do conceito de fascismo, quais as principais tendências que o estudam, as diferentes concepções sobre o conceito, as divergências téoricas e seus métodos de análise. Assim como o fascismo, também discutimos o conceito de extrema-direita, já que o mesmo é cercado de polêmica, não existindo um consenso sobre sua conceituação. E, ainda que problematizando o conceito de populismo utilizado por alguns pesquisadores europeus, isso não é suficiente para explicar o processo histórico que ocorre no continente europeu. 


			Segundo Michael Löwy:


			O conceito de “populismo”, empregado por certos politólogos, pela mídia e até por uma parte da esquerda, é absolutamente incapaz de dar conta do fenómeno em questão, e só serve para semear a confusão. [...] o seu uso na Europa a partir dos anos 90 é cada vez mais vago e impreciso. Define-se o populismo como “uma posição política que toma o partido do povo contra as elites”, o que é válido para quase qualquer movimento ou partido político. Este pseudo-conceito, aplicado aos partidos de extrema-direita, conduz – voluntária ou involuntariamente – a legitimá-los, a torná-los mais aceitáveis, quando não simpáticos – quem não é pelo povo e contra as elites? – evitando cuidadosamente os termos que provocam rejeição: racismo, xenofobia, fascismo, extrema-direita. “Populismo” é também utilizado de forma deliberadamente mistificadora pelas ideologias neoliberais para criar uma amalgama entre a extrema-direita e a esquerda radical, caraterizadas como “populismo de direitas” e “populismo de esquerdas”, opostos às políticas liberais, à “Europa”, etc. [ 5 ]


			Procuramos estudar a construção da identidade do FN, os diferentes grupos que estavam inseridos no partido, as correntes que formavam sua base. Enquanto partido político, o FN desenvolveu diversos programas políticos para participar das eleições da França. 


			Para melhor análise da construção do que seriam os primeiros projetos políticos do FN, utilizamos como fonte primária o material de campanha desenvolvido pelo partido, assim como as bibliografias referentes à História do FN. Em primeiro lugar, compreendemos que seria necessário investigar como o partido foi concebido e quem seriam os militantes que fizeram parte desse primeiro processo de construção. 


			A FN, durante seus primeiros 20 anos enquanto instituição política, apresentou vários projetos políticos, e estudamos aqueles que consideramos ser os mais importantes e que deram maior contribuição para a formação política do FN, com maior repercusão. O primeiro projeto foi encabeçado por François Duprat em 1973, líder das alas radicais do partido e principal defensor da corrente conhecida como “nacionalismo revolucionário”, uma adaptação do fascismo para a época. O segundo projeto liderado por Bruno Mégret, que tinha como principal proposta as alianças políticas com outros partidos de centro-direita e se apresentava enquanto partido mais moderado. E o terceiro projeto liderado por Jean-Marie Le Pen, que defendia o ultraliberalismo. 


			Os primeiros anos da FN são marcados pelo embate entre essas três correntes. Nesse sentido é importante investigarmos o comportamento de dois intelectuais orgânicos fundamentais da FN: o primeiro é Jean-Marie Le Pen, presidente do partido por aproximadamente 40 anos; e o segundo é François Duprat, líder das unidades radicais da FN e principal articulador do projeto político liderado por Jean-Marie Le Pen. 


			Em seguida, trabalhamos de forma sintética com as eleições da FN, analisando as várias campanhas emprendidas pela FN e suas principais propostas políticas. Analisar as campanhas é importante para examinar as modificações das pautas políticas ao longo do tempo e perceber os acertos e erros da FN. 


			Após pequenos avanços e muitos retrocessos, a FN em 2002 teve seu melhor momento político durante a presidência de Jean-Marie Le Pen, indo para o segundo turno das eleições presidenciais. Pretendemos dar atenção à conjuntura social e política que a França atravessava e ao avanço da extrema-direita na Europa. Fechamos com a crise da FN após a briga entre Jean-Marie Le Pen e Bruno Mégret, os principais motivos que levaram à divisão do partido e a fuga de vários militantes. 


			Esse período ficou marcado pelo decreto do fim da FN e da extrema-direita na França por muitos pesquisadores e jornalistas. Após a divisão do partido, a luta continuaria na justiça, até ela ser vencida por Jean-Marie Le Pen. No final dos 40 anos de liderança de Jean-Marie Le Pen, houve um processo importante de sucessão e restruturação do partido. 


			Trabalhamos com a ascensão de Marine Le Pen à presidência da FN, filha de Jean-Marie Le Pen. Na condição de nova liderança do partido, Marine Le Pen aparentemente deu sentido novo para a legenda: em seus primeiros meses como presidente da FN, procurou demostrar à mídia e à sociedade francesa que muitas coisas iriam mudar a partir de sua chegada.


			Mostramos o percurso de Marine Pen quando ingressou no partido FN na década de 1980 e sua experiência enquanto advogada. Durante vários anos, Marine Le Pen atuou politicamente no grupo juvenil do FN, o FNJ, sendo uma das principais lideranças e referências políticas do grupo estudantil. Em sua trajetória enquanto advogada, se dedicou a atuar na área do direito penal e do civil, principalmente atuando em questões ligadas à imigração ilegal. 


			Marine Le Pen, do FN, apregoa uma espécie de “renovação” política. Seu projeto político é voltado para “desdiabolizar” a imagem do partido para a sociedade e também reconstruir a plataforma política da Frente Nacional. Em sua carreira, ela atuou como Conselheira Regional da região de Nord-Pas-de-Calais (1998-2004) [ 6 ]. E Conselheira Regional de Île-de-France, onde exerceu o cargo durante os anos de 2004 até 2010. Marine Le Pen também atuou como Conselheira Municipal da cidade industrial de Hénin-Beaumont entre 2008 a 2011 [ 7 ]. Foi eleita eurodeputada, exercendo o cargo de 2004 até a atualidade.
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